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GRANDES VENCEDORES DO DIA 14 

No dia 14, Alberto figueiredo consolidou, alais uma vez., a maioria camarária do 

Partido Social Democrata. 

Também Sílvio Abreu venceu, por maioria, a eleição para a Assembleia de Freguesia. 

Apresentamos, de seguida, os resultados obtidos em Foijães e Administração Mu-

nicipal. 
No próxiillo número, o Director deste jornal íàrá o comentário às eleições. 

Coimara Municipal  

Votantes - 1712 - 76,6 % 

PI'D/PSD - 1078 - 63,0 % 

CDS/PI' - l3)3-7,8% 

PCP/Pl?V --38 - 2,2 % 

PS - 420-24,5% 

Brancos - 17 - 1,0 % 

Nulos - 26- 1,5% 

Abstenção - 522 -23,4 % 

•- .4, f 

Assembleia Municipal 

Votantes - 1712-76,6% 

PPD/PSD - 1008 - 58,9 % 

CDS/PP - 148 - 8,6% 

PCP/PI-•V - 45 - 2,6 % 

PS - 466-27,2% 

Brancos - 20-1,2% 

Nulos - 25 - 1,5 %. 

Abstenção - 522 - 23,4 % 

Assembleia de Freguesia 

Votantes - 1712 - 76,6 % 

I'PD/I'SD - 923 - 53,9 % 

Ll F - 750 - 43,8 % 

Brancos - 17- 1,0% 

Nulos - 22- ],-)% 

Abstenção - 522 - 23,4 % 

Cont. príg. 3 

  ALDEAMENTO TURISTICO - UM EMPREENDIMENTO , DE LUXO DA 

As várias melodias de Natal 

As várias melodias de Natal 

Concedem agradável bem-estar 

Às pessoas que as sabem escutar, 

Nesta estação sujeita a temporal. 

Contrastam com a música infernal_ 
Do medonho corisco, a fuzilar, 

E do forte trovão, a ribombar, 
Que aos seres vivos causam tanto mal !... 

Esta quadra foi sempre de contrastes !... 

Enquanto pela ruá andam uns trastes 

A armar ciladas às pessoas sérias, 

Banqueteiam-se inúmeros ricaços 

E o petiz se diverte a ver palhaços, 

Lá nõ circo, a dizer as suas lérias !... 

Funchal 96/12/17 Sílvio 

Jqoa• •eat" 

Aos nossos colaboradores, anunciantes, 

leitores e a todos os Forjanenses, desejamos um 

Feliz Natal e próspero Ano Novo. 

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA DA FOZ DO NEIVA, LDA. 

APARTADO 17 - TELEF. 962238 - 4741 ESPOSENDE CODEX 
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ACIDENTE NA IIN 103 
Na estrada nacional 103, em 

Forjães, ocorreu, no último dia 12, 

mais um acidente de viação. 

Tudo aconteceu junto ao posto 

de abastecimento de combustíveis e 

estiveram envolvidos três veículos: um 

camião carregado com madeira e dois 

automóveis ligeiros. 

Apesar do aparato, os estragos 

ficaram-se por danos materiais. 

A E.N. 103 tem sido, 

ultimamente, palco de vários, em 

grande parte resultantes de excesso de 

velocidade e de falta de civismo de 

alguns condutores. 

"O Forjanense" deixa, mais 

uma vez um apelo a todos os 

condutores, para que conduzam com 

civismo e com moderação. 

SEMÁFOROS 
Em resultado de colocação .de 

passeios na EN 103, na zona centro de 

Forjães, houve necessidade de retirar 

os semáforos controladores de 

velocidade que se encontravam 

instaladas em pleno cruzamento. 

Após a finalização dos 

trabalhos, atrasados devido à chuva 

que tem caído, espera-se que os 

semáforos sejam novamente postos no 

respectivo lugar e, tal como aconteceu 

nas Marinhas, em Esposende e em 

Apúlia, passem a contemplar já as três 

cores, o que aumentaria a segurança 

de condutores e peões. 

A UTOPIA HUMANISTA D11 ANTÓNIO VIEIRA 1 

As grandes figuras nacionais têm 

dificuldade em conciliar uma ideia de 
Portugal, a sua , com a realidade de 

Portugal, a do Estado, com os seus 

aparelhos ideológicos. 

O Padre António Vieira, o 

missionário, escritor, pregador, diplomata, 

defensor dos Índios, "terrorista da 

palavra", como dele disse Almeida Santos, 

imperador da língua portuguesa e outras 

coisas mais, foi o nervo da reflexão 

anterior. Como se referiu, das mí►ltiplas 

facetas da obra vieiriana, salientara-se o 

profetismo, messianismo e utopia. Uma 

temática que terá inspirado Fernando 

Pessoa: " Senhor, falta cumprir-se 

Portugal." António Vieira, como 
Fernando Pessoa ou Agostinho da Silva, 
foi um profeta do ser português, cabendo-
nos a nós, agora, a lucidez em saber 
percepcioná-la. 

Segundo a utopia de Vieira, o 

Quinto Império seria o de Cristo ---o novo 

Adão— em que correria o leite e o mal e 

prevaleceriam a paz, a santidade e a 

fraternidade. Portugal seria a nação 

escolhida para assegurar a realização 

temporal desse reino de solidariedade 

entre os povos. O Quinto império seria 

também ecuménico: tanto os judeus como 
os índios lá teriam lugar, com direito a 

livremente manifestar a sua fé. 

Num tempo em que se celebra o 

Oceano da liberdade, o propósito de agora 

pretende rasgar o nevoeiro que turva, 

ainda, o reconheciinento, crítico inaS 

tolerante, do Outro. Porque não há 

democracia sem igualdade, liberdade sem 

justiça e cidadania sem responsabilidade, 

educar para a cidadania e para o respeito  

pelo próximo é, no tempo que corre, tarefa 

essencial. 

Neste contexto, não será 

despicienda, mesmo que em jeito de 

homenagem, a referência a Isaiah Berlin, 

(1990-1997), o "sábio inglês", para quem 

"a liberdade é liberdade" e não igualdade, 

justiça, felicidade ou consciência 

tranquila. Um dos seus contributos mais 

notados foi o do conceito de pluralismo 

- Reflexões sobre Isaiah Berlin 

de valores e o pluralismo como valor, 

expresso no universalisnio das aspirações 

humanas e corporizado no combate à 

"obsessiva busca de unidade e simetria, 

estandardizado de valores uniformemente 

aceite, porque imposto. Neste sentido, a 

obra de Berlin revela uma "incomodidade 

de fundo" face à busca da utopia, 

entendida como 

"expressão de 

o p t i m i s m o 

metafísico, para o 

qual não há qualquer 

suporte na 

experiência 

histórica." 

A recuperação 

do conceito de 

liberdade negativa, 

que Berlin encontra 

em Bejamin 

Constam, é 

exemplar. A 

liberdade negativa— 

possibilidade de o 

homem se libertar da 

opressão, distinta da 

liberdade positiva— 

pretexto para todos 

os abusos, é da 

máxima actualidade. 

É que se multipl icani 

as teorias sobre as 

liin itações a impor ao 

Estado e, 

consequentemente, a 
iniciativa a recuperar 

pela sociedade civil. 

O contratualisnio 

surge, hoje, como 

tema a repensar 

seriamente. Colmo 

notou J. Carlos 
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em detrimento da experiência", à crença 

em " Estados perfeitos", em que os 

conflitos inerentes à natureza humana 

seriam superados. 

Foi como defensor da liberdade 

individual contra o determinismo histórico 

(historicismo), expresso nas doutrinas que 

submetem à lógica da Sociedade ou do 

Estado, i.e., nas ideologias totalitárias que 

mais se salientou. Os seres humanos são 

tão diferentes que não haverá um conjunto 

Espada, Isaiah integra a colunata daqueles 

que cultivam a tradição intelectual inglesa, 

da excelência, da liberdade no respeito da 

lei, que inclui nomes como J.Locke, David 

Hunie, Edniund Burke, Karl Popper e 

outros. 

Isaiah Berlin percebeu bem que a 

memória da anti-história do gulag, de 

auscliwitz, do vietnanie ou da guiné — 

herança da barbárie absurda feita de guerra 

—nãopodeesquecer-se. Por aqui se insere 

Um olhar crítico é sempre 

um olhar parcial. 

o trajecto daquela menina vietnamita que, 

há 25 anos, corria aterrorizada, nua na rua, 
queimada em carne viva pelo napalni 

americano. Isaiah partilha a opinião dessa 

"criança da guerra" que é já "embaixadora 

da paz", para que proclame por todo o lado 

que o amor pode e deve prevalecer sobre 

a violência e que a tolerância pode triunfar 

sobre o ódio. "Sim, eu perdoo, mas não 

esqueço, para impedir que coisas destas 

se reproduzam". É salutarmente 

pedagógico trazer à memória os crimes 

dos "isiiioS", para que conste o que iiiillcl 

mais se deve repetir, sem ódio, porque 

reedita o crime, mas em perdão, porgiiC 

cura a memória e lhe rasga o futuro. 

Sir Isaiali prezara as virtudes da 

razão, mas denunciou a sua arrogancia e+ 

como Karl Poper, preferia a incerteza 

gradualista da experiência e do _seI 

comum, que, lembrando Locke, íez dele 
uni cultor do pluralismo de ideias, que 

dialogava e discutia em tolerâncil, 

revalorizando o encontro. Nos anos 30, 

Berlin acompanha a reflexão cios jovens 

filósofos, como J.L. Austin e A.J. Ayc"• 

Teme, todavia, alguns riscos do 

positivismo lógico e do Seu formalis ,110: 

assim, deixei- a Filosofia, preferindo 0 

campo das ideias, que passou a absorver, 

durante muitos anos, o meu interesse, 

decerto porque recusava ver o niund0 
como uni todo Único. Num ensaio acerca 

de Toistoi, Berlin distinguiu os ouriças das 

raposas, i.e., os que relacionam tudo munia 

visão única e os que perseguem muitos 

Fins, mesmo que contraditórios. 
A utopia que Isáiah dcsmitiflcl 

não se confunde com a visão de utopia 
universalista de Vicira que pretendia ` a 

reconciliação de toda i liulnanidadc, para 
que toda a gente vivesse em justiçai e 

anior" como se, na palavra de J icques 
Derrida, se pretendesse instaurar uni 

niundo hospit aleiro, sem fronteiras c 

tolerante. 

José Fernando Dias da Silve 
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ACOMPANHANHDO O FORJÃES SPORT 
CLUBE 

1 

Campeonato Distrital da 2-' Divisão A.F. Braga 

Forjães 2 - Cabanelas 2 

Lama 0 - Forjães 1 

Forjães 3 - Baluganense 1 

Macieira de Rates 0 - Forjães 1 

Forjães 3 - Vila Chã 0 

Classificação 
Fld ' 

Es1re1,1s de taro 20 

Forjáes  18 

Fragoso  17 

Cahanelas   17 
5porling da Ucha  16 

Lama  16 
Necessidades  15 

S. Veríssimo  14 

Antas FC  11 

Vila Chã   9 

Cr•istelo   8 

Baluganense  6 

(;ranja   5 

Marca Vila Cova  1 

Macieira de Ra(cS  1 

Q AMANHECEM 

Sob a penumbra do luar na caserna, 

Sinto a saudade arrasar meu peito, 
Sinto a solidão que em mim Inverna, 

Neste sítio sombrio, triste e sem jeito, 

Que eu não aguento e minha alma inferna ! 

Vejo-me sozinho nesta amplitude... 

Vazio como o nada que me rodeia, 

Sinto que já nada no mundo me ilude, 
Que nem`o mágico cantar da sereia, 

Nem o verde puro do saudoso açude ! 

E solitário como um eremita... 

Que vai findando e recordando outrora... 

Sinto meu coração que palpita 

Pelo doce e terno raiar da aurora, 

Roubado de mim coisa ilícita.' 

E sobrevivo sem me deixar desfalecer 

Sem saber sequer uma razão... 

Mas se num dia começou a escurecer, 

E se tudo ficou na escuridão 

Haverá outro que trará o amanhecer... 

Adidos - Guiné - Janeiro 73 

wMiondo Cvrifo 1lpereini 
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Caixa (te Póvoa (le Var-int, Vila do C'on(le e 

Es)IOsell (le 

Convocatória de 
Assembleia Geral 

Prezado(a) Associado(a) 

Usando a fàcu Idade que me contcre o n.° 3. do arikw 

22' e ele acordo com a alínea b) do al'tlgo 23, elos 

Estatutos desta Caixa de Crédito Agrícola, convoco 

a Assembleia Geral para o dia 26 de Dezembro de 
1997, pelas 14.00 horas, no Auditório desta Caixa, 

em Baltazar, concelho de Póvoa de Varzinl. C0111 a 
se ,, Ulllte 

ORDEM DE TRABALHOS  
1) Leitura da acta da sessão anterior: 

2) Plano de Actividades e Orçamento 

para o ano de 1998: 

3) Outros assuntos. 

Se à hora marcada não estiverem presentes ou 

representados mais de metade dos associados com 

direito a voto, a Assembleia retinirá com qualquer 

número de presenças. unia hora depois do acordo 
com o n.° 2 cio arti,,o 25 dos Estatutos. 

Pó\ cia de Vari.inl. 19 ele Novembro ele 1997 

U l'resi(lenle cl(r , tfesa (41 .- Issen+hleiu Geral 

(José Turres ,19oreiru) 

El.E1•0E1 /***I,11"ARQUIC/4**l1/97 - cA"A* R/•* DE E1P011ENDE 

Cântara  

Votantes - 19.804 - 75.72 % 

1' )1)/1'SI) - 11.840 - 59.79 % 

(I)S/PI' - 2.622 - 13.24 % 

PS-4.311 - 21.77`%, 

PCP/P1:V - 333 - 1.68 % 

Brancos - 326 - 1,65 `%, 

Nulos - 372 - 1,88 % 

Abstenção - 6.350 - 24.28 

Assembleia Municipal  

Votantes - 19.804 - 75,72 % 

1'I'I)/PSI) - 10.511 - 53.08 % 

CUS/Pl' - 3?49 - 16.41 1%, 

PCI'/PI:V - 506 - 2,56 0/) 

PS - 4.775 - 24,11 % 

Brancos - 377 - 1,90'% 

Nulos - 386 - 1,95 % 

Abstenção - 6.350 - 21,8 % 
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HORIZONTAIS 

1" VO/. DO BURRO; CAMINI IO SUB I'I:[ZlZÂNI:A, 2" NOMI; UI: uM 

C'ONTINIXII:; MI:S I)AS ITORUS. 3" FLUIDO AURIFORMI REI 

DOS TEMPh:ROS; AVI: ( ìALINAC'I:A DO BRASIL. 4" CAM1,1 ÀO; 

RAMU ICAÇÀO; BRISA. 5" LATIDO: PRONOMI 6" PAÍS SUL-

AMERICANO. 7" GRI 101- FLI:XÀO DO PRONOMI; "'I'U 8" USTÁ: 

I N S  R U M 1: N T 0 

A(ìRÍC01,A; R10 

ITALIANO. 9" ANEL: 

Mt11,111`R DI: ADÀO; 

MUDIDA DI: SUI'ERI-1c11`. 

10" PARTI: INTI:RIOR DA 

IGREJA; GRUPO 

CIRCULAR DF II.IIAS 

BAIXAS. 11" 

FRAGRÂNCIA; (; 1'-NI:RO 

DI: INSECTOS 

C O 1, I: O P T 1: R O S 

1'I:N'I AMUROS. 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 
11 

1 2 3 4 5 6 7 8 91011 

VERTICAIS 

I" PASTOR; PÁSSARO DI:NTIRROS'TRO AFRICANO. 2" 

I:MPRUGAS; IÇAR. Y GRAC'I:JAS,, SAPO DO AMA/'.ONAS; CORPO 

QUI: SI ," FORMA NO OVÁRIO. -t" DLMS E(ìÍl'CIU; URRAVA; 

PRUPOSIÇAO. ã" SOCII:DADI: ANO NIMA: ARGUIDA. 6" ANDAVA. 

7" NOTA MUSICAL; OI I:RUCI:. 8" AIXAJM; CAMA; AN'T'IGO 

'1 I:SI'ANt1:N'TO. 9" NAVIO; JUNT1:1; GI":NI:1ZO DU ORQUIDEAS. 10" 

LUGAR OND1: SI: SI:CAM OS C'I:IZI:AIS; PROVEITO. 1 V RUIVA; 

GARGAN'T'A. 

Colaborut•(lu dc ,1lrnrrr(/ Inhiu/n Torre,%Jucques C'rnvdl/nrr-h'rrruwr-

De.-,embru de 1997 

Adininistração Municipal 

Assembleia Municipal 

111'1)/PSD - 12 Membros 

PS - 5 Membros 

CDS/PP - 4 Membros 

PCI'/PIìV - 0 Membros 

Cont. (/(t 1 °1)ú ri(xr 

Câmara Municipal  

PPI)/PSD - 5 Vereadores 

PS - 1 Vcrcador 

CI)SAT - 1 Vereador 

I'CP/PI:V - 0 Vcrcador 

GINCANA DIE CAVALOS 
Estando o •',osto pelo cavalo a tel cada vez 

Illals expressão Ila Mossa terra, SurgLill 11111,1 `(IIncan,1 de 

cavalos que veio ciar ênfase à criação da 

ASSOCIAçÃo I:QUI;S'TRI:,'1'nIiROMnQUICA 1: 

DI:SPORTIVA DE I ORJÀI:S)enconUanelo-

se a dar os primeiros passos. A lïnalidade desta 

Associação visa promover, desenvolver e divulgar a 

Arte Equestre e T,1uronlzíquica na nossa regido, por 

1brnla a que possa fàzer uma alais- valia para todos 

nós e incrennentar junto ela popuf lção, em especial elos 

jovens, o gosto pelo desporto Equestre e 

'1'auronnáquico. 

No passado dia 26 ele Outubro, teve lugar no 

Souto de S. Roque na vila de Forjães unia Gincana de 

Cavalos. A adesão do público foi grande, 

proporcionando-se tinl bom espectáculo equestre, 

sendo naturainlenle tuna tarde ele Domino bem 

passada. 

A prova era composta por 17 obstkulos. 

Aqueles a quem o pílblico reagiu ele forma mais 

emotiva Ibrann: o túnel. ,1 vala de água e os balòes. 

Da teimosia dos cavalos e insistência elos 

cavaleiros resultaram peripécias bem engraçadas. 

0 Illonlento Illals 

r divertido da tarde 

foi quando o 

p e q u e n o 

fbrjanense Carlos 

Cruzeiro 'I urres 

realizou a prova 

nunl pónei. 

C'on1 a 

presença ele 36 

,ava1eiros, 

venceu Nuno 

Cannpelo com 

A r t i s t a 

des(acando-se em 

7° lugar, como 

melhor 1f11janensc, Albino Lanes com Brigadeiro 
(1 -. 54—.72). 

A Associação Equestre, 'Tauromáquica 

e Desportiva de For¡àcs agradece a todos aqueles 

que contribuíram para a realização deste evento. 

José Pedro Torres 

l 
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SAPATARIA 

jojé kaJd CO3-ta Jorre 
Boucinho - Forjães 

Telef. 871687 

* Qualidade 
invejável 

* Preços 

Imbatíveis 

Temos ao seus dispor, 
para homem e senhora 

* Perfumaria 
* Lingerie 
*;Bijuteria 

00 * Lenços 
* Echarpes 
* Collan 

C.C. Duas Rosas, loja 2 - Forjães - ESPOSENDE 

Cnfé t#ovo 

Domingos T. Cruz 

CAFÉ SNACK BAR 
DISTRIBUIDOR PANRICO 

AGENTE TOTOLOTO - TOTOBOLA - JOCKER 

Rua 30 de Junho - Telef. (053) 873146 

Forjães - ESPOSENDE 

CASA PER EIR`Al 
•we o l t "a lUo c>eüeivi 

DROGAS-FERRAGENS ETC. 
TUDO PARA A 
CASA E JARDIM 

TELEF. (053) 871719 - FORJÃES 

1••V•8111• 414•f•46• A 1, If 

P•1•.•8119• 
4NFO kJ 

FORNECEDORES DE TODO 0 TIPO DE: 
* 

CARNES VERDES 
FUMADAS 

SALGADAS CHARCUTARIA 
SALSICHARIA 

FRDÇCS DE IU=1 TlDJA 
LETR]ECAS JA4) DCI-41 C1I,AC 

h 

CocaCAçfo DE: 
r£crosxAcsos 

nlvlsóRros Ed1 rcA£As n£ asso 
ISOLAMENTOS rÉR4ll£oSE ACÚSTICOS 
1u'w'A A4CÀo, I?£ 1wu1ÏIAn£ E SALITRES 

Remodelações de interiores 

•larxn•xa O••oa 

LUGAR DA PEDREIRA - TELEMÓVEL 0931.6918 75 

® 877153 - 4740 tFOKI,AES - ESPOSENDE 

INDUSTRIA MOBILIÁRIA 

POR MEDIDA 

FILIPE EMANUEL SANTOS PASSOS 

Telef. 87.26.98 ~ Telem. 0936- 87.71.24 
Rua da Freiria 

4740 -FORJÃES- ESPOSENDE 

r •sn,v.o dc stiógr.r• 

Lugar dá Igreja' 
4740 Forjães - Esposende 
Tel: 053- 871025 

Centro—Comércial Duas Rósas 
4740 Forjães - Esposende 
Tel: 053- 877102 

De - LAIa 0011 W ow &uCca 2ilna 

Temos para lhe oferecer todo o tipo de fotografia e video  : 

Fotos tipo passe Reportagens *Comunhões 
* Fotos en estúdio C̀asamentos * Baptizados, etc; 

Telef. (053) 8716 77 
Telemóvel 0931514584 

IMPERFOR EMPIMERM TELAS POL ESTOER 

NanuJ e Jcí Jorrei 

Madorra — FORJAES 4740 ESPOSENDE 

Agentes das melhores marcas de pneus nacionais 
e estrangeiros 

Pneus recauchutados _ JANTES ESPECIAIS 

Equilibragem de Rodas 
e Alinhamentos de Direcções 

0 MELHOR AOS MELHORES PREÇO 

Loteamento Bom Sucesso, 8 
Tel. e Fax: 815471 

4750 BARCELOS 

-•a 

CAR TONA GEMS, BRAZ, L.DA, 
Embalagens 

Embalagens e outros artigos de 

Cartão Canelado em qualquer 

modelo com ou sem impressão 

L. Pinheiro - Rio Covo - Sta Eugénia 

Tel: 053- 832451 / 8381000 * Fax: 053-821230 

4750 BARCELOS 

Assistência Técnica par todo 
o material vendido pela Casa 

Tele-Reparadora de Forjães 

de — eved à .Sá 

Reparações e Venda de Electrodomésticos 

Sede : Igreja-FORJÃES- Telef. 87 13 26 
Filial: Estrada-ANTAS- Telef. 87 26 60 

4740 ESPOSENDE 

De 

i J 

P A D A R 1 A 1 •• S"  A" ^, - X 
FRANCISCO DE SÁ 

Fabrico diário de pãôUde miihó, 
pão de trigo, regueifa, etc. 

Lugar da Madorra 

Telef. 87 15 94 

FO FR, JÃES 

MINI-MERCADO DUAS ROSAS 

De — MANUEL MARIA GUNHA MARTINS 

Especialidades em : 

Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Águas, Con-
gelados, Frutas, Legumas, Produtos de Beleza, etc. 
TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Telef. 871412 Lugar da Igreja 
4740 Forjães - Esposende 

DANIEL, FILHOS, CONSTRUÇÕES, LDA. 
Obras Públicas Alvarás n° EOP 25947 

n° ICC 25681, 

RUA IDA.FONTE VIEL A 
4740 E®RJA,ES ° ESPOSENDE 

TEL../FAX 053-872429/877137 

TELEMÓVEL 0931.244793 
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Um livro de balanço crítico sincero -e oportuno 

D. Eurico Nogueira - horizontes... 
Por ocasião do 20° aniversário da 

entrada de D. Eurico Nogueira na 
Arquidiocese de Braga — ocorrida a 27 de 

Novembro passado — foi publicada uma 
entrevista em livro, intitulada D. Eurico 

Nogueira - horizontes ... Conduzida por A. 

Sílvio Couto, procura-se fazer um balanço da 

actividade daquele Prelado na Arquidiocese, 

percorrendo nove grandes temas/áreas: 
Arcebispo com os Bispos, seminários, 

sacerdotes ministeriais, paróquias, Sé catedral, 

acção social da igreja, a Igreja perante a cultura 
e o mundo do trabalho, comunicação social e 

sociedade civil. 

Constituído por duas partes distintas 
e equilibradas, este livro-entrevista-balanço 

insere ainda uma «Cronologia» dos principais 

acontecimentos em que D. Eurico participou, 

neste vinte anos, tendo corno vectores 

principais: ordenações sacerdotais, visitas 

pastorais, inaugurações de igrejas e centros 

paroquias, visitas de Bispos (particularmente 

africanos), políticos e membros de órgãos de 

soberania, intervenções, audiências e 

viagens... mais significativos para o desenrolar 

eclesial da Igreja que peregrina em Braga. 

Referiremos, de seguida, alguns 

aspectos da entrevista agora tornada pública, 

seguindo os ternas abordados. 

* Arcebispo com os Bispos : Tive 

de estabelecer prioridades, para não cair no 

egoísmo e miopia, ou seja, no «espírito de 

campanário». Por isso fixei-as deste modo: 

primeiro a igreja Universal (...), a seguir, a 

igreja no plano nacional (...), no entanto, a 

grande preocupação centrou-se na Diocese. 

Procurei, sempre que me parecia conveniente, 

instituir, reformar e impulsionar os serviços 

centrais ( ... ) Os seis Bispos Auxiliares, que 

comigo colaboram, constituem a melhor prova 
do meu interesse pelo crescimento interno da 

Igreja diocesana. 

* Seminários: Seria óptimo que os 

Superiores ou formadores do Seminário 

fossem escolhidos entre sacerdotes com 
razoável maturidade e alguns anos de 

experiência pastoral noutras áreas (...) Urge 
acreditar na família e apostar nela, apesar da 

crise generalizada que a enfraquece. Não 

desanimemos: na medida em que aquela e as 
comunidades paroquiais apoiarem, o resultado 

será visível, redobrando o Seminário na ajuda 

8 

aos candidatos mais necessitados e 

promissores. 

* Sacerdotes ministeriais - Braga -
tem sido generosa para com outras Dioceses 

carenciadas, os serviços centrais da Igreja em 

Portugal, a emigração e a própria Santa Sé 

( ... ) Em vinte anos ordenaram-se 100 novos 

sacerdotes para o Presbitério bracarense e 50 

religiosos e incardinaran]-se 20,, vindos de 

outras Dioceses ou Institutos religiosos (...) 

neste vinténio, foram chamados ao 

Episcopado cincos membros do Presbitério 

bracarense, caso inédito em toda a história da 
Arquidiocese e não se esgotaram os 

candidatos... 

* Paróquias: A Igreja tem de contar 

quasi só com os seus próprios recursos [ na 

construção e restauração de edifícios 

religiosos] , sempre parcos, e a generosidade 

dos fiéis, esta inesgotável, ruas de que não 

pode abusar-se. O Estado tem sido 

particularmente avaro para com Braga, talvez 

por lhe parecer que a Igreja vai resolvendo 

aqui os seus próprios problemas, melhor do 

que noutras regiões. 

* Sé Catedral - O Cabido deve 

reflectir a diversidade dos membros do 

Presbitério diocesano: pastores e homens de 

acção, professores e intelectuais. Sempre 
assim foi e continua a verificar-se no Braga. 

* Acção social da Igreja - A 

Diocese de Braga tem dedicado uma grande 

atenção aos Centros Sociais paroquiais ( ... ) 

com mais de uma centena em bom 

funcionamento, ou seja, com resultados 

francarnente positivos, a maior parte dos quais 

beneficiando de «acordo de cooperação» (...) 
Nas obras de assistência confiadas à igreja, o 

Estado, com metade da despesa, obtém o 

dobro do rendimento ( ... ) Algumas 

Congregações, sobretudo femininas, 

voltaram-se para o social, em detrimento da 

tradicional função educativa. 

* A Igreja perante a cultura e o 

mundo do trabalho - O desenvolvimento do 

ensino superior, sobretudo universitário, na 

área da Arquidiocese, muito tem contribuído 

para fixar população, dar-lhe mais juventude 

e elevar o nível cultural, o que é óptimo. ( ... ) 

Talvez seja verdade que se intelectualiza 
demasiado a fé,.en] detrimento da vertente 

afectiva e sentimental que se torna 

preponderante ern situações de pouca cultura, 

como é a generalidade da população 
portuguesa. Também um certo «autoritarismo» 

local e minguada atenção à pessoa humana 
terão contribuído para a difusão de « seitas». 

( ... ) Quanto a misturar-se [ a Igreja] com os 

comunistas na defesa dos trabalhadores, não 

há qualquer relutância, pois a reserva ou 

condenação do comunismo situa-se no plano 

ideológico e doutrinário, por causa do seu 

rnaterialismo e ateísmo. Mas a igreja sempre 

amou as pessoas independente das.suas 

convicções; e aos comunistas, por isso, estende-
lhes a mão, sem reserva. 

* Comunicação social - Procuro 

esquivar-me e até evito ver-me ou ouvir-me, 

quando apareço na televisão ou rádio; pois 

quase sempre fico descontente comigo mesmo 

(...) O que causa tristeza é verificar que se 

queixam das desordens de toda a ordem, 

sobretudo na juventude, aqueles mesmos que 
aprovam e são causadores de tão perniciosos 

espectáculos ! (...) A TV4 ou TVI foi gerada 

por pais mais ou menos incógnitos, foi «mal 

nascida», tem urna adolescência conturbada, 

caminhando rapidamente para um fim inglório. 

Concebida na confusão de Lisboa, tentararn que 

o País católico assumisse a paternidade e agora 

todos lavam as mãos. 

* Sociedade civil - Em Moçambique 
e Angola, apesar da delicada situação ambiental 

e dos riscos que espreitavam, consegui algumas 

garantias e benefícios em favor das populações 

nativas; urnas vezes enfrentando as autoridades 

político - administrativas (o que não trazia 

grandes riscos) e outras as militares, estas 

sempre prontas a reagirem a seu modo: nem 

sempre correctamente. Ern Braga já verifiquei 

que nalguns casos (poucos !) valeu a pena; 

noutros (a maior parte) não. (...) As minhas 

modestas « intervenções críticas» nunca tiveram 

ambições demasiadas: nem ao nível do Estado, 

nem da Igreja e, neste caso, nunca pensei na 

Universal, pois bastaria a que está em Portugal. 

Mas eu falo para a minha Igreja, ou seja, a que 

se identifica com a de Braga. É pensando nela 

que intervenho e espero alguma aceitação. 

Aqui ficou uni breve resumo escolhido 

das principais afirmações de D. Eurico 

Nogueira, prestes a atingir 75 anos — data 
habitual de resignação dum Bispo à testa duma 

Diocese... 

A.S.C. 

Rememore a Literatura Portuguesa  
II 

João da Silva (Sílvio)  
Perguntas 

1) Qual a grande diferença entre as crónicas de Fernão Lopes e a obra de João de 

Barros ? 
2) Flá uma obra em prosa justamente considerada pela crítica responsável como um 
belo poema épico; outra, como um óptimo poema lírico. A primeira, elaborada durante 

a época romântica; a segunda, na época realista. A que trabalhos literários nos referimos 
9 

3) Quem é considerado o multin]ilionário do vocabulário português ? 

4) Qual o escritor luso com melhor adjectivação e adverbiação ? 
5) Onde teria encontrado Júlio Dinis inspiração para a elaboração dos seus romances 

no género campesino ou rural e para alguns dos seus poemas ? 
6) Qual a poetisa que sobrepujou, até hoje, qualquer outra, na prática do soneto ? 

7) Qual a escritora actual apelidada de "Poetisa do Mar"? 
8) Quais os publicistas que nos últimos anos tiveram maior audiência no estrangeiro ? 

9) Por quem foi influenciado Pedro Ivo (pseudónimo de Carlos Lopes) para a elaboração 
do conto rústico que cultivou com verdadeiro esmero ? 

10) Dante na sua obra o Paraíso (que integra a Divina Cornédia) inclui o nome dure 
papa português. De que[]] se trata ? 

11) Quern foi o fundador do Teatro Português e, mais tarde, o seu restaurador ? " 

12) Quais os plumitivos lusos considerados os maiores, em todos os tempos ? 

Respostas  

1) Fernão Lopes observou sempre nas suas crónicas a "clara certidão da verdade". 

João de Barros omitiu na sua obra tudo quanto deslustrava a memória dos Lusitanos. 

2) Eurico o Presbítero de Alexandre Herculano. A Cidade e os Serras de Eça de Queirós. 

3) Camilo Castelo Branco. 
4) Eça de Queirós. 

5) Ern Alexandre Herculano. 
6) Florbela Espanca.  
7) Sophia de Mello Breyner Andersen. 
8) Ferreira de Castro e Fernando Namora. Actualmente, Lobo Antunes. 

9) Por Júlio Dinis (Joaquim Guilherme Gomes Coelho). 
10) João XXI (Pedro Julião Hispano). 
1 1) Gil Vicente. Almeida Garrett. 

12) Camões, P.e António Vieira, Alexandre Herculano, Camilo Castelo Branco, Miguel  
Torga (Adolfo Correia da Rocha) 
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* Estética * Drenagem linfática 
* Tratamentos de Corpo * Manicure/Pedicure 
e Rosto * Massagens 

IC1EVI[ IRC 0DIMICIRlIC]U/A]IL ]ID1UI/A§ IRODS1/A 
1° Andar- Loia 3(Junto a loja dos 150) 

Telefone: 877351 

CENTRO COMERCIAL 
DUAS ROSAS 

ALUGAM-SE  
Escritórios 
Consultórios 

Lojas para comercio 

053-871436 

4740 For;ães-Esposende 

ARRENDAnSE RESeDOsCHA0 
comércio = escritórios (60 m + 40 m) 

Monte Branco (Casa Albino Sá) 

FORJÃES 

053.872710 ou 052,313612 

8MHEMIA 0 DNEL K 3A' Wfl• V, L3 

De Manuel Torres Laranjeira, 
situada na Rua de S° Roque 

•--' Jl( j r1 rr /N/0 o ('4w1 6i c rrf••rr o Im 

Mil W4 f M ROPU0 40 00 
4740 FORJAES/ESPOSENDE 

(053) 872618 

4D ]IM4Dl•]I•TlIH4D 

PAIIAGE►t DE ANO 97198 
BAR ABERTO 

As bebidas e a comida que esta ementa contém 
são gratuitas e na quantidade 

Whisky J.B. 

Whisky Passport 

Whisky Cutty Sark 

Vodka 

Rum 

Safari 

Gin 

Batida de Cõco 

Sangria 

Sumos 

Cola Cerveja 

Vinho Branco 

Vinho Tinto 

Champanhe 

Buffet Delícias 

Camarão 

Filetes 

Bolinhos 

Caprichos 

Moelas 

Frango 

Coelho 

Rojões 

Tripinhas 

Presunto 

Fiambre 

Queijo 

Pão de Lb 
Bolo Rei 
Pudim 
Bolinhos de Canela 
Bolinhos de Maçã 
Crepes c/chocolate quente 

4 Horas 
Arroz de Marisco 

5 Horas 
Caldo Verde 

6 Horas 
Pequeno Almoço 

Abertura 1 h "Mesas" 

que desejar" 

PISço pf PQSSoâ, 

5] $00 
`NO , u118 a, 

dando acosso aas 3 
oS•açOS 

Discoteca • •Usica de 
Dança 

Bar : MàS aMbi È 
P8St3UmÈ: Musica 
d2 baio rol o grupo 

"SEPECT" 
com Parque Privativo. Tel; VI 37. Av. 30 de Junho . Forjhs 

A10GAm•:• AES 

OUOItTOf 

coÈÉ8 e 1Èmc0,H 
6-r 053-871291 

DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS MÉDICAS 
CIRURGIA 

•ic Carlos •Ceraldes 

INSTITUTO MATERNO-INFANTIL 

FORRES 

Tel, 8713 25 

VJ aIlmiGta11te,S Úo 

5Ot• eia 111 

a t e-o co w u,s 

C•teli tens e a 11iigo•s 

1t11t 52t c Za (;a 1 e 

ttlli ORI eco q% alio •ZoQ0 

O FOR]ANENSE 
riou TÉofllofl  

PROPRIEDADE: 
:•C•V2F- vlssocin•fio •' or.inP. •', u(•futnQ 

•l•U^firr•.e hr.r.tr•alira rlr. • ó,rjricr: 

REUACÇÃOE 

A1)M1N1STRAÇAO: 

Lugar da Igre,ia - FORJÃES 

4740 lìsposende 

Telef.872385-Fax 371030 

1)1RECTOR 
Dr- Gil de Azevedo Abreu 

CORPO REI)ACTORIAL:  

Dr. Carlos Gomes Sã 

COLABORADORES:  
Manuel A. "porres Jaques 

Dr. Sérgio Carvalho 

Cap. Luis Coutinho 

En-" Lurdes Noiva 

Dr. José Fernando Dias da Silva 

Armando Couto Pereira 

Dr. João da Silva ( Sílvio) 

bernardo alvos 

Sara Sã 

Manuel Araújo Carvalho 

ADMINISTIZAÇÃO: 
Direcção da ACARF 

FOTOGRAFIAS: 
RE` LIXO - For aes, de Basíliu Lima 

ASSINATURA ANUAL  

1.000500 

Sai em meados de cada mês, 

Rei-istado na 

Direcção ( ìcral cht ('onumiru4'àu 

social ( 1).(i.I. ) 

sob o n°1 10650 

TIRAU`M - 1.500 Exemplares 

coMPoslçno 

J. I lenrique Brito 

Fátima SampaioVieira 

Impressão 

C:RÀhWCA D1: 

BARROSELAS, LDA. 

T•kLff S0AN  
Gado directamente do lavrador 

CARNE DE CAVALO - BOVINO 

SUÍNO - CAPRINO - AVES 

Wartuel _ ífuguito 12odri9uej •o3 Sant≤oi 

RUA DA SANTA 
TELEF. (053) 872133 

4740 FORJÃES - ESPOSENDE 

a' . 

MANEL. 

FCR7•E5 

n -rIM.1 
O 

m•nEa 
Com gerência de 

Mnnuel nugwto Rodrigues do/ fenloi 

IESIM EIUAIND ]E VDIUTALII IIU/AI)0 SIIEE VJI[ÇO 
*À LISTA 

' DIÁRIAS 

FINS DE SEMANA: 

- Arroz de cabidela 

- Costelão de boi 

- Rojões à minhota 

- Grelhados variados 

- Espetadas 

-Tornedó 

- Bacalhau à moda da casa 

- Arroz de marisco 

- Bolas recheadas (presunto, sardinha e 

chouriço caseiro) 

* Servimos para fora 

* Servimos ainda convívios (comunhões, 

baptizados, confraternizações, etc) até 

130 pessoas(a partir de 1 de Agosto). 

* com esplanada e brôa caseira 

VISITE-NOS E FICARA SATISFEITO 

Rua da Santa (a 500 metros da E.N. Barcelos-

Viana- Junto ao Talho Santos) Forjães- Esposende 

Tel. 053- 877361 Telemóvel 0931-737872 

r 

rr {. yCt l,,ft • rtr ; CUntt1 E#t 1,t UIiUB E GE '; t,i i) 

CONTABILIDADE r INFORMÁTICA 
ORGANIlAÇÁO E GESTÃO DE EMPRESAS 
4M1SUNCK rISCAL AOS CONTRIBUINTES 

. •ede'a a ku•u• • è•ient•s e a•ni•u• u•rti 

u eÈ  ál`el urrti •UpeW (%u •QO 
C.C. DUAS ROSAS - 4740 FORJÃES - ESPOSENDE 

Tel.1Fax 053.877158 

PALAVRAS CRUZADAS 

s(muçorj  

1IORIZONTAIS  
lo ZURRO-, RINI-1. •" ASIA; C; MAIO. 3" ( iAS; SAI.; URU, 

4" AS; RAMAI,: AR. 5" 1.: AU: 1; 1?U: A. 6" Alt(,I;N'I'INA. 7`' Ul 

UI; 11: T11; (i. ti" TA: ARADO; PO. V 1-'W, I;VA: ARI.. 10` 

NAVE; A; ATA 1,. 11" AROMA. ATI;I.A. 

VERTICAIS  
1" /,AGAL; UTENA. 2" USAS; A: ALAR. 3° RIS, ARU, OVO. 

4" RA; RUGIA, I;M. 5° O; SA; l:: IW: A. 6" CAMINI IAVA. 7` 

T. 1,A.1`. DA; A. 8" UM: 1,11-:1"1'0; A1. 9" NAU, UNI: A 11'1:. 111" 

[;IRA; A, PROL.. 11` LOURA; GOI:I.A. 

M~ A40 oA xnrntnar nAo twvw 
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Jornal O Forjanense, n.' 115, do mês de, Dezembro de, 1997 

Conservatória do Registo Comercial 

de Esposende 

«PAINELMINHO - FÁBRICA DE 
PAINEIS DE MADEIRAS, LDA» 

N.° de inscrição - 00827 
N.° de Identificação de Pessoa Colectiva: 
N.° de Inscrição: n.° 01 
N.° e data da apresentação n.° 10 de 20.08.1997 

MÁRIONEiVA LOSA, ]' Ajudante, CERTIFICA 

que entre LISA EMANUEL FARIA PEREIRA DA 

COSTA, solteira, maior, residente na Urbanização dos galos, 

lote 11, Barcelinhos, Barcelos e MANUEL DA COSTA 

FERREIRA casado com Maria Sofia Costa Valadas sob o 

reginie da coniunhão de adquiridos e residentes na Av'. 

Alcaides Faria, n.° 60, 3° Esquerdo, Arcozelo, Barcelos, fòi 

constituída a sociedade eni epígrafe que se rege pelo seguinte 

contrato: 

1" 

A sociedade adopta a firina " PAINELMINHO -

FÁBRICA DE PAINEIS DE MADEIRAS, LDa" tens a sua 

sede no lugar de Areia, freguesia de Fão, do concelho de 

Esposende e durará por tenipo indeterminado; 

2° 

O seu objecto é coniercialização, importação e 

exportação de todo o tipo de niadeiras-fábrica de móveis, 

painéis e afins; 

Y  

O capital social integralmente realizado eni dinheiro 

é de UM MILHÃO DE ESCUDOS, e corresponde à sortia 

de duas quotas, sendo unia do valor nominal de setecentos 

lilil escudos, pertencente à sócia Lisa Enianuel Faria Pereira 

da Costa e outra do valor nominal de trezentos niil escudos 

pertencente ao sócio Manuel da Costa Ferreira; 

4" 

A gerência da sociedade, dispensada de caução e 

reniunerada ou não, fica a cargo de uni ou alais gerentes, 

sócios ou não, nomeados em assenibleia geral; — Parágrafo 

Único: - A sociedade obriga-se coai a intervenção cie uni 

gerente; 

5" 
A divisão e cessão de quotas é livre entre os sócios; 

porém a estranhos depende do consentimento da sociedade 

e dos restantes sócios, tendo esta preferência cni primeiro 

lugar e a seguir a ela oS restantes sócios não cedentes; 

Esta coill0l'i11c o original. 

Numeradas as folhas uma a folhas duas. 

Conservatória do Registo Comercial de 

Esposende, aos vinte dias do niês de Novembro de mil 

novecentos e noventa e sete. 

O Ajudante 

a) Mário Neiva Losa 

o 

r 
ás Associações Juvenis , r•„ • 

(PAAJ) 

instituto Portugês d,9 Juventude 
Delegação Regional de Braga 

Rua Santa Margarida, 6 
4710 Braga 

Telef. (053) 616697 Fax. (053) 616629 

Com o apoio: 
Programa de Apoio 

e#@mail: IPJ.Braga#mail.telepact.pt 
Http:WWW.SEJuventude.pt 

—ffl*¡•, k .**ZEVINHO01 •a 
lIM PI.•TRIM N10 *A PROTEG R  

Estamos a chegar ao Natal ! Habitualmente nesta 

quadra, as pessoas são levadas, quantas vezes sem querer, a 

cometer certos exageros devido em boa parte à publicidade 

enganosa com que são " bombardeadas", cujo único 
objectivo é vender, vender, vender ...! 

Para além de outros excessos que ocorrem nesta 

época, o de consequências mais graves é, indiscutivelmente, 

o de natureza ambiental. 

De facto, nesta ocasião do ano, é costume as 

pessoas ornamentarem um "pinheirinho" a que, regra geral, 

acrescentam azevinho espalhado por vários pontos das suas 
casas. 

Acontece que, qualquer uma destas práticas, nada 

tem a ver com actos da religiosidade católica, antes assenta 

em gestos pagãos de que até a História não lhes atribui 

grande importância, uma vez que não se conhece bem a sua 

origem. 

Assim sendo, apela-se às pessoas para que não 

massacrem os nossos pinhais, quer cortando os pinheiros 

jovens que possibilitam a sua renovação, quer cortando 

azevinho, porque o mesnio é de grande importância para a 

alimentação e abrigo de determinado tipo de aves. 

Para além disto, acresce ainda registar que, o 

azevinho (também conhecido por pica- folha) mais cobiçado 

e aquele que é objecto de abate indiscriminado - por ser o 

mais vistoso - é o que possui bolinhas vermelhas (que são 

tóxicas para o ser humano), exactamente o chamado 
"azevinho fêmea", aquele que possibilita a reprodução da 

espécie. 

Deve ainda atender-se que, está em vigor, desde 

Dezembro de 1990, uma Lei que estabelece penalidades, 

que vão dos 20 aos 2.000 contos, a todo aquele que arrancar, 

cortar, possuir, transportar ou comercializar azevinho 

nascido espontaneamente, isto é, que se encontra nos pinhais 

e montes, atendendo a que é uni arbusto que se encontra em 

risco de extinção, face à intensa procura a que tem estado 

sujeito. 

É, assim, fácil, se quisermos, associarnio-nos às 

comemorações natalícias, sem com isso destruirmos o nosso 
já tão débil meio-anibiente. 

Qualquer árvore ou roseira do nosso jardim serve 

perfeitamente para demonstrarmos que comungamos do 
espírito natalício. 

Haja boa vontade e, se assim acontecer, cada Natal 

será sempre o da renovação ambiental. 

"Crepúsculos" 

«cREPÚffCU LOP,  
NOt RIOI NE1VA* E LI" *A 

De constituição recente e à procura de sede, mesmo assim a CREPÚSCULOS- ASSOCIAÇÃO DE DEFESA DO 

AMBIENTE E PATRIMÓNIO de Barroselas, não deixa de fazer coisas. 
Embora não disponha de Kaiaks, realizou no passado dia 13 de Setembro a descida do Neiva, desde a "Azenha de 

Berre" nas Boticas até à foz. Fazendo uso de Kaiaks pertença de elementos seus, José Oliveira, Raimundo Castro e José 
Miranda, "meteram" as suas embarcações à água e, naquele dia, "pagaiarani" rumo ao oceano Atlântico. 

Para além da componente lúdica, esta jornada tinha também como objectivo observar o estado sanitário deste Rio. 

Em resultado disso, pôde constatar-se que nem tudo são "rosas" aquilo que se viu, já que em Fragoso, um abate indiscriminado 

de árvores na sua margem esquerda e nunia extensão de cerca de 400 metros, aliado ao lançamento para a linha de água de 

algumas delas e destruição, pelo fogo, do material lenhoso em local e época proibidas, fizeram aqueles expedicionários 
parar e indignar-se com tal cenário. 

Mais abaixo, nos limites territoriais de S. Romão do Neiva com Castelo do Neiva, nova infracção à legislação 

vigente foi detectada, agora com efluentes domésticos (fossa) a descarregar no Neiva pela sua margem direita. De cheiro 

insuportável, estes efluentes tingiam de negro estas águas, contaminando-as de forma significativa. A sua proveniência está 

identificada, tendo este como o anterior caso, sido remetidos à Direcção Regional do Ambiente para instauração dos respectivos 
processos. 

No que diz respeito à descida do Lima, tal ocorreu nos passados dias 1 e 2 de Novembro e somente José Oliveira, 

eni representação da CREPÚSCULOS, esteve presente, juntamente com mais outras 33 embarcações vindas de vários 

pontos do País. 
José Oliveira 

CA* VAM-01 PURO 1A* NG u E 1.u1NTA. NO 
PREMA* RAMO PA.**RA O FUTURO 

Actualmente, o cavalo 

Iusitano é uni dos "ex-libris" de 

Portugal em todo mundo. De facto 

este animal merece bem o destaque, 

já que desde a sua origem, era 

admirado pelas pessoas que 

dependiam dele para a sua vida diária. 

'Prata-se efectivamente do 

mais antigo cavalo de sela do mundo, 

uma vez que já era montada há cerca 

de 5000 anos. 
Mas, o que é o cavalo 

lusitano ? A resposta é simples: é o 

cavalo típico das planícies secas e quentes 

do sudoeste da Península Ibérica que, 

quando nasce em ,Portugal, torna esse 

nome. Se nascer do outro lado da 

fronteira, chama-se pura raça espanhola. 

Há 2000 anos atrás, os gregos e 

os romanos já o consideravam como o 

melhor cavalo de sela da antiguidade. 

A raça nos dois países Ibéricos 

continuou unida até 1967, ano em que, 

por acordo entre os criadores Portugueses 

e Espanhóis, se separou. 
Daí para cá, a separação levou 

os criadores de ambos os países a 

seguirem trajectórias paralelas, com 

métodos de selecção e classificação 

próprios, mas sempre com a consciência 

de que ambos trabalham o mesnio 

material. 

Este cavalo de "sangue quente" 

tal como os seus parentes " inglês" e 

"Árabe" é, assim, produto de unia 

selecção de mílhares de anos, o que torna 

alais apropriado para o cavalo que 

qualquer outra raça moderna. 

Seleccionado como cavalo de 

raça ao longo dos séculos, é animal 

versátil, cuja docilidade, agilidade e 

coragem, lhe permite hoje competir em 
1 

José Pedro Torres 

quase todas as modalidades do 

moderno desporto esquestre, 

confortando-se com os melhores 

especialistas. Agora no fim do século 

XX, o cavalo lusitano volta a ser 

procurado como montada de desporto 

e de lazer, pelas suas qualidades de 

carácter e antiguidade genética. 

Em todo o niundo existem 

apenas 2000 éguas produtoras, rnetade 

das quais se encontram em Portugal. 

O Brasil conta com 600 e a França 

dispõe de 200. As restantes encontram-

se espalhadas por sete países. 

Actualmente, regista-se uni 

extraordinário crescimento tanto 

quantitativo com qualificativo. Em 

Portugal a qualidade geral da produção 

tem aumentado muito, esperando-se 

que venham a existir novas linhas 

dentro da raça. 

No próxiino século espera-se 

que este cavalo continue a ser o animal 

preferido para a arte Equestre, Toureio, 

Obstáculos, Ensino e atrelagem de 

competição. 

P.S. Agradecinientos à Associação 

Portuguesa de Criadores do Puro 

Sangue Lusitano. 
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Dois p'es.os, duas medNdas 
O tema da mudança já é antigo: "Mudam-se os tempos, mudam-se 

as vontades"- escreveu Camões. O que hoje é verdade, amanhã pode ser 

mentira. 

É certo que ninguém tem o exclusivo da verdade e o Homem — ser 

pensante, dotado de inteligência — pode mudar ou alterar de opinião. Diz o 

povo — e com razão — que só não mudam os burros. No entanto, custa-nos 

aceitar que, para atingir certos fins, algumas pessoas propalem à boca cheia 

determinados princípios, mas, depois de atingidos aqueles, façam tábua 

rasa destes. 

Quando o Partido Socialista estava na oposição, prometeu acabar, 

em nome da fluidez do trânsito, com algumas portagens. Ganhou as eleições 

e cumpriu a promessa. Todavia, agora, no poder, já não admite que outras, 

nomeadamente as da região Oeste, usufruam das mesmas regalias. Em 

que ficamos ? Os direitos, deveres e obrigações não devem ser iguais para 

todos? Por que é que os utentes da Ponte 25 de Abril são obrigados a pagar 

e os dos arredores de Lisboa e Porto não ? A ponte precisa de dinheiro para 

a manutenção ? E as auto-estradas não ? 

Também o Partido Social Democrata, que dantes era a favor das 

portagens, agora, porque está na oposição, juntou-se ao coro dos 

"protestantes" e votou a favor do não pagamento na região Oeste. Onde 

está a coerência ? Por este caminho, mais dia menos dia, não faltarão outros 

protestos e, depois, quem travará a bola de neve ? 

No mês passado, assistimos a uma remodelação governamental e 

um reputado semanário escreveu que tinha sido «Uma remodelação à 

Cavaco». 

Guterres e camaradas, que outrora tanto censuraram o anterior 

primeiro-ministro por fazer remodelações «em circuito fechado», é acusado, 

agora, de «caudilhismo» pelos próprios camaradas de partido, pois não fez 

consultas prévias à comissão permanente, nem ao secretariado nem ao 

grupo parlamentar. Será que "As críticas de ontem transformaram-se, afinal, 

nas opções de hoje" ? 

No tempo de Cavaco criticavam-se — com toda a justiça e 

legitimidade — os compadrios, a corrupção e aos prevaricadores pediam-

se responsabilidades e demissão. Agora, que nos é dado observar ? Um 

autarca não entregou, durante dois anos, a declaração do IRS (esqueceu-

se, melhor, a culpa foi da mulher...), não se demitiu e ainda, arrogantemente, 

desafia: «Em política, quem decide sobre a moral dos políticos é o povo». 

E que dizer de António Saleiro, ex-Governador Civil de Beja, alvo de 

investigação "por alegada prática de crime(s) de corrupção passiva", que só 

pediu a demissão (mas já se encontra na Assembleia da República...) após 

«pressões» e a retirada de António Vitorino ? Pois bem, quem estava a dar 

«cobertura» a estes dois titulares de cargos públicos e aceitou as explicações 

de Saleiro e Judas não é o actual primeiro-ministro ? Se fosse no tempo de 

Cavaco já tinha caído o Carmo e a Trindade... 

Também a comunicação social noticiou a morte de uma trabalhadora 

do Instituto Nacional de Saúde Ricardo Jorge e cerca de duzentos 

funcionários sofrem de problemas graves nos olhos. No entanto, foi 

necessária uma morte para, três dias depois, a ministra da Saúde decidir o 

encerramento do mesmo. 

Leonor Beleza, quando chefiava a mesma pasta, foi responsabilizada, 

política e moralmente, pelas trágicas mortes resultantes da hemodiálise de 

Évora e contaminação dos hemofílicos. Perante idêntico caso grave e de 

consequências ainda imprevisíveis, a actual ministra da Saúde, Maria de 

Belém, não será também responsável política e moralmente ? 

São casos a mais num curto espaço de tempo. Os novos "inquilinos" 

de São Bento deveriam estar vacinados para evitar e não cair nos mesmos 

pecados do passado. Então a honestidade, transparência e rigor são 

substituídos pelas palavras de honra e amizades pessoais ou correligio-

nárias ? Utilizará, Guterres, a máxima de "dois pesos, duas medidas" ? Ou 

estará a cumprir uma outra máxima de um outro político bem conhecido: 

"Aos amigos tudo, aos inimigos nada, aos outros cumpra-se a lei" ? p 
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0 rio Neiva, apesar da sua relativa 

pequenez - tenl cerca de 46 Knis - apresenta, 
no entanto, unta alta densidade de levadas 
construídas no seu leito - uma média de duas 
por quilómetro - o que fazem dele uni rio com 
características muito particulares. 

Estas levadas, também coilliccidaS por 

açudes, embora mais fora do Vale do que no 

seu interior, deram vida durante gerações a 160 
construções, entre azenhas, moinhos, lagares 
de azeite, engenhos de linho e serração que 
foram edificadas ao longo das suas margens. 

Observadores atentos da Natureza, os 

nossos antepassados nioldarani-lhe as feições 

sem nunca a destigurarei i - como no caso da 
construção das levadas - contrariamente ao que 

hoje acontece, apesar (Ia tecnologia de que 
dispomos. 

De aspecto aparenteillente <orosseiro, 
a slla coiisirllção encerrava, no entanto, sólidos 
conhecimentos, se bem que empíricos, daquilo 
que hoje se designa de engenharia hidráulica. 

Entregues á sua sorte e servi ninguéni 
quc lhes recoloque unia pedra desalinhada, as 

levadas começam a evidenciar sitiais 

indisfarçáveis de f i•aqueza contínua: pedra após 

pedra, cavidade após cavidade gtic a ausência 

delas faz nascer na Sua CSti•lltlira, as levadas 

descaracterizam-se, perdendo a sua 

funcionalidade e a sua identidade. 

A CREPÚSCULOS - ASSOCIAÇÃO 
DE DEFESA DO AMBIENTE 1; 

PATRIMÓNIO de Barrosclas, - triste realidade 
deve dizer-se - não obstante a sita ainda curta 

existência, tem gente nas suas fileiras quc 
conhece Illllito betu o drama e a agonia em 

que vive este importantíssimo património cio 

Neiva, e decidiu reergue-lo do esquecimento 
e abandono a que o 1loilleiti o tem votado. 

[ nesta linha que, cni nieados de 

Outubro passado, se dá início á restauração da 

levada (Ia "Azenha de Berre" nas Boticas. 

A intervenção (lesta levada, com cerca 

de 20 metros de compriniénto e que (lecorreli 

durante (luas semana. coniprecndeu o 

nivelamento da parte superior, a 
recolocação de algumas pedras que lazeni 

de "espelho' na água, bem conto de outras 
que faltavam no seu "corpo" e que a 
estavam a fragilizar de lòrnia crescente. 
Para além disto, fòi necessário fazer de raiz 

titila pedra para o "boligllClrão", o qual se 

encontrava em iiillito illall estado. Dada a 

natureza (lestes trabalhos, os mesmos foram 
realizados por operários especializados, no 

que foram auxiliados e supervisionados por 
elementos da Associação que, desse niodo, 
quiseram garantir llllla recuperação em 
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respeito pela lraça original. 

0 seu custo, asccncleii a 210 contos, 

valor que foi intelraillente suportado por 
unia empresa in(itistrial ao abrigo da lei cio 
Illeceliato, chios gestores, dellotallto llllla 

grande sensibilidade paria preservação cio 

património e aillbiente, não quiseram f (cal• 
indiferentes ao projecto quc Ihes fora 
apresentado. 

Esta Associação, ao decidir-se por 

esta realização, não pretencleli resolver 

todos os problemas que, em matéria de 
património e aniblente, afectalil 

significativamente este tão belo quanto 

frágil curso de água. Pretendeu, isso siai, 

cliall ar a atenção (Ia opinião publica e (las 

entidades oficiais, para o estado Cri] guc 
estas nossas referências cio passado se 

encont•ani, e (ia iniperiosa necessidade cni 

olhá-las bem de frente para que possanios, 
sem deillagogla, colltimiar a revernio-lios 

nelas. 
Neste capítulo, as autarquias locais 

-,lentas de Freguesia e Câniaras Municipais 
- assunieni uni papel de inquestionável 
iniportância, quer procedendo, por niodo 

próprio, à sua recuperação, quer cni parceria 

cone os respectivos proprietários. 

José Oliveira 
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